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Um possivel fragmento de bucchero nero Etrusco 
na Travessa das Dores – Ajuda (Lisboa)
Vasco Noronha Vieira1

RESUMO
Este artigo tem como objectivo noticiar o surgimento de um fragmento encontrado na Tra-
vessa das Dores em Lisboa no final de 2012, que possivelmente pertencerá a produção etrus-
ca denominada bucchero nero.

ABSTRACT
This article reports the finding of a possible fragment of etruscan bucchero nero, found in 
Travessa das Dores, Lisboa in late 2012.

1. O local e circunstancias do achado
O fragmento aqui apresentado, surgiu na Travessa das Dores, em Ajuda‑Lisboa (Fig.1), 
durante o processo de um acompanhamento arqueológico em âmbito de obra efectuado 
pela Dra. Inês Castanheira em Setembro de 2012. Surgiu de forma descontextualizada, o 
que dificulta a sua interpretação dentro do enquadramento do sítio.

Como consequência destes trabalhos de peritagem, desde Outubro de 2012 que se 
efectuam escavações arqueológicas na Travessa das Dores, numa área um pouco mais a 
Norte do local onde foi descoberto este fragmento. Numa primeira fase, dirigida pela 
Dra. Ângela Ferreira, e numa segunda fase pelo Dr. Nuno Neto e Dr. Paulo Rebelo da 
NEOÉPICA, das quais participei, trabalhos estes que se encontram ainda em curso, no 
momento da elaboração deste artigo.

Figura 1
Excerto da Carta Militar 
de Portugal ‑ 125000 ‑ 
n‑¦431.
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2. Descrição e interpretação
o fragmento em questão corresponde a bordo e parte de bojo 
com formato globular, apresentando um diâmetro de 12,3cm. 
Possui uma pasta cinzenta escura, depurada e um revestimento de 
verniz negro brilhante tanto na face externa como interna.

o bordo é de secção semi-circular com duas caneluras paralelas 
incizas no exterior e a decoração consiste em linhas verticais 
pontilhadas por meio de rudecilla formando um leque fechado, 
linhas incisas e um semi-circulo, que parece indicar possivelmente 
uma linha horizontal que ostentaria este padrão. interessante é a 
presença de uma asa cega em rolo, certamente com um propó-
sito meramente decorativo, o que parece implicar a ausência de 
asas horizontais ou altas, mais consistentes com as produções deste 
tipo. A face interna não apresenta qualquer tipo de decoração, ape-
nas um alisamento de superfície.

A identificação da forma é uma questão bastante interessante, 
pois à partida, aparenta tratar-se de um cálice, forma característica 
destas produções etruscas (BrAMão et al, 1995, p.28; diCuS, 
2007). Mas a ausência de uma carena acusada usualmente presente 
nestas formas parece apontar para uma variante de copos de pé 
alto ou até mesmo mais raso, com corpos mais globulares sem a 
carena. um possível paralelo, em termos formais pode ser vista no 
British Museum (Perkins, 2007, p,36, 105), embora a decoração 
que esta apresenta seja diferente. o exemplar londrino apresenta 
uma cronologia entre 575 e 550 a.C. A decoração em rudecilla é 
bastante comum nas formas de bucchero com produção do século 
Vii a Vi como parece ser este o caso (rASMuSSen, 1979 apud 
STAriTA, 2007, p.88)

 Poderíamos por a hipótese deste fragmento pertencer a uma 
forma como um kantharos ou um skyphos, mas a presença da asa 
cega, mesmo sendo meramente decorativa não se coaduna com as 
asas verticais altas ou horizontais presentes nestas formas.
3. A importância do achado
A relevância em divulgar este fragmento, mesmo não associado 
a contextos seguros, prende-se com a sua raridade em âmbitos 
arqueológicos em Portugal. não existe paralelo conhecido 
na região de lisboa, e as peças existentes encontram-se 
integradas em museus e colecções privadas, nomeadamente o 
Museu nacional de Arqueologia.

É igualmente de relevante importância assinalar o sítio onde 
surgiu, marcando assim um novo ponto geográfico na região oli-
siponense para a possível presença de comunidades das ii idade 

do Ferro. neste caso fora do núcleo central onde tem surgido com mais frequência, no-
meadamente na colina da Sé de lisboa (ArrudA, FreiTAS, SAnCHeZ, 2000), e na 
margem sul do Tejo, na colina do Almaraz (BArroS e tal. 1993). neste caso, num local 
geograficamente estratégico bem próximo das margens do Tejo.

Figura 2, 3 e 4
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A Travessa das Dores, é uma zona que topograficamente apresenta um declive 
acentuado, no sentido Norte‑Sul, em direcção ao Rio Tejo. Não estando para já indicada 
na área intervencionada a existência de estruturas de índole habitacional, comercial ou 
militar para os períodos da Idade do Ferro, ou até Romano Republicano (os resultados 
das escavações deverão ser esclarecedoras neste sentido), a existirem, estarão numa cota 
mais elevada em relação ao local do achado. Escorrências de sedimento em vertente trans-
portando este fragmento (associado ou não a outros materiais da Idade do Ferro ou já 
romanos) deverão explicar a sua presença no local do achado.

A Tapada da Ajuda, não muito longe da Travessa das Dores, já foi referenciada 
com ocupação da Idade do Bronze (CARDOSO e SILVA, 2004), e fica bem perto do 
denominado Rio Seco (actual Rua Rio Seco e  Rua Diogo Cão), locais propícios para 
uma presença ocupacional.

Na região do Mediterrâneo, da Espanha à Turquia, uma grande percentagem de bucchero 
encontrada, está associada ao transporte de bronze, mas igualmente à de ânforas, nomea-
damente para o transporte de vinho (STARITA, 2007, p.99). Esta é uma associação lógica 
tendo em conta a funcionalidade das formas de bucchero mais comuns fora da península 
Itálica – os Kantharos e os Cálices. A primeira forma, primordialmente para servir vinho, 
e a segunda para o consumir.

Não podemos para já associar este fragmento a materiais de importação deste género, 
devido à ausência de informação contextual e estratigráfica, mas apesar disso, e da 
ausência dos dados das intervenções arqueológicas, é possível propor algumas ideias sobre 
o significado desta peça, e da sua presença neste local.

Trata‑se de um objecto de importação de grande qualidade, que dificilmente não 
estará associado a uma presença de comunidades da Idade do Ferro ainda por iden-
tificar na zona circundante do núcleo de Olisipo. Não estaria certamente ao alcance 
de qualquer um, podendo provir de contextos comerciais directos ou associados a 
importações vinícolas. Pode no entanto estar relacionado com uma presença militar 
romana de período Republicano, fonte de transporte de materiais deste género, como 
um artefacto ocasional.

4. Algumas Considerações Finais
Estas interpretações devem ser lidas com devida cautela, e são meramente especulativas 
com base nos dados existentes de momento, mas era relevante divulgar desde já este 
achado único para ajudar ao estudo da presença cultural etrusca não só no território de 
Olisipo, mas em contextos portugueses, onde a sua identificação é escassa.
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